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EXPLORANDO A TINTA E O PINCEL 

O espaço sugere desafios 

A. LAURA 

PI NTURA – G1 
 
Cr i anças de um a doi s anos demonst r am gr ande 
i nt er esse na expl or ação do gest o enquant o est ão 
desenhando ou pi nt ando.  Test am as possi bi l i dades 
do pr ópr i o cor po ao  expl or ar  espaços e mat er i ai s 
de di f er ent es manei r as.   
Nas aul as de ar t es da Escol a Bosque das Let r as 
est as expl or ações acont ecem de uma manei r a mui t o 
pr azei r oza par a as cr i anças.  Respei t amos seus 
i nt er esses e aos poucos vamos pr opondo novos 
desaf i os.  
Na i magem aci ma,  Laur a est á pi nt ando dent r o da pi a 
com doi s pi ncéi s ( um em cada uma das mãos) ;  é 
comum que cr i anças nest a f ai xa et ár i a ut i l i zem as 
duas mãos par a r eal i zação de at i vi dades.   
Lui z Eduar do t est a sua f or ça ao mol har  o pi ncel  no 
pot e ao mesmo t empo em que expl or a as 
possi bi l i dades dest a f er r ament a ar t í st i ca.  
Enzo expl or a,  at r avés de suas mãos,  a t ext ur a da 
t i nt a.  Cr i anças nest a f ai xa et ár i a vi venci am o 
pr azer  mot or  ao ent r ar  em cont at o com mat er i ai s 
ar t í st i cos.  
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Nest a f ai xa et ár i a as 
cr i anças j á começam a 
combi nar  o pr azer  mot or  ao 
pr azer  vi sual .  O sur gi ment o 
da i magem da f ol ha ou da 
f r ut a no papel  ger ou t ant a 
sur pr esa e sat i sf ação 
quant o a exper i ment ação da 
t ext ur a da t i nt a,  ou a 
expl or ação da pr ópr i a f or ça 
par a gr avar  a i magem.  
Vi ct or  e Pi et r a se 
encant ar am com a 
possi bi l i dade de r epet i r  
i númer as vezes a mar ca de 
uma f r ut a,  que ut i l i zar am 
como mat r i z.   
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GRAVURA – G2 e G3 

O t er mo gr avur a é 
ut i l i zado par a desi gnar  
a r epr odução de uma 
i magem a par t i r  de uma 
mat r i z.  O pr ocesso de 
gr avação é ut i l i zado 
desde a ant i gui dade at é 
os di as de hoj e.  As 
cr i anças cost umam se 
envol ver  de manei r a 
si gni f i cat i va com a 
r epr odução de i magens.  
Aqui  na escol a est amos 
pesqui sando obj et os e 
el ement os que possam se 
t r ensf or mar  em mat r i zes 
par a as nossas gr avur as.  
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REFERÊNCI AS VI SUAI S 

As r ef er ênci as vi suai s 
apr esent adas às cr i anças 
são f undament ai s par a o 
pr ocesso de 
desenvol vi ment o 
ar t í st i co.  

Aqui  na escol a pr ocur amos 
or gani zar  no at el i ê 
pequenas exposi ções com 
as pr oduções das 
cr i anças,  al ém de 
apr esent ar  a el as 
r ef er ênci as da Ar t e.  

Dest a f or ma el as vão 
ampl i ando seu r eper t ór i o 
vi sual  e t ambém 
apr endendo com os 
t r abal hos dos ami gos.  

A B C 

D E F 
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A pr ópr i a i magem r ef l et i da no espel ho t em si do f ont e de pesqui sa par a os 
desenhos pr oduzi dos pel as cr i anças dest a t ur ma.   

Expl or ando o espel ho 

Nest a at i vi dade as cr i anças pr oduzi r am um t r abal ho 
a par t i r  de sua pr ópr i a f ot ogr af i a.  Foi  uma 
pr opost a si gni f i cat i va e desaf i ador a,  que f i cou 
expost a no at el i ê pr ovocando o ol har  das out r as 
cr i anças da escol a.  

I nt er f er ênci a gr áf i ca 
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O t ema do pr oj et o que 
est á sendo t r abal hado em 
sal a de aul a par a est a 
t ur ma é Cr i anças,  seus 
r et r at os e suas 
hi st ór i as.  Por  est e 
mot i vo est amos 
expl or ando nas aul as de 
ar t es o aut or r et r at o.  
Al ém de apr esent ar mos às 
cr i anças r ef er ênci as da 
hi st ór i a da ar t e,  t ambém 
est amos pr oduzi ndo 
mui t os aut or r r et r at os.   



 

 

 

O CORPO COMO 
SUPORTE 
 
Al ém de expl or ar mos 
os supor t es 
convenci onai s,  
t ambém est amos nos 
pr opondo a expl or ar  
out r o t i po de 
supor t e.  O cor po é 
um supor t e mui t o 
expl or ado pel os 
í ndi os br asi l ei r os 
e t ambém expl or ado 
por  ar t i st as 
cont empor âneos.  


